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CONFERÊNCIA TERRITORIAL/ REGIONAL DA REGIÃO MISSÕES
1. Data da Conferência: 11/04/2014

2. Unidade da Federação: RS

3. Abrangência da Conferência: Regiões dos Coredes da funcional 7 (Noroeste Colonial, Missões, Celeiro e Fronteira Noroeste)  e parte da região funcional 8 (Alto Jacuí).

4. Local onde foi realizada a Conferência: Salão azul do Campus da Unijuí, localizado na Rua do Comércio, nº 3000 Bairro Universitário, Ijuí/RS.

5. Quantidade de participantes: 
	Segmento I
Representantes do Poder Público

11
	Segmento II
Organizações da sociedade civil

18
	Segmento III
Empreendimentos Econômicos Solidários.

24
	Total

53

	
	
	
	

	Homens 

33
	Mulheres 

20


	
	


6. Características dos participantes (fazer uma breve descrição qualitativa).

Os participantes se caracterizam por ter uma relação afinada com a Economia Solidária, sendo grande parte composta por representantes de EES, seguido de entidade de apoio da sociedade civil-Universidades, Caritas, Emater Regional e Municipal, Camp e gestores públicos do Município de Ijuí, Santa Rosa e Bozano. A participação confirmada de outros municípios não foi possível devido às condições do tempo e alguns por falta de recursos para deslocamento. Cabe um destaque especial, além destes participantes, se fizeram presentes alunos, bolsistas, técnicos e professores extensionistas da Itecsol e que atuam no projeto: Economia Solidaria e Cooperativismo Popular na Região de Ijuí RS apoiado pelo CNPq. 

7. Programação da Conferência (descrever a programação completa da Conferência, inclusive com a metodologia adotada).

O evento foi organizado pela Comissão composta por representantes da ITECSOL/UNIJUÍ, UNICRUZ, CÁRITAS e Secretária de Desenvolvimento Econômico de Santa Rosa, estes fizeram um convite extensivo aos Empreendimentos Econômicos Solidários, Movimentos Sociais, Entidades de Apoio e Fomento da Economia Solidária, tais como ONGS, Parceiros, Apoiadores e Gestores Públicos.  A Conferência foi denominada de Conferencia Territorial Missões, abrangendo as regiões dos Coredes da funcional 7 (Noroeste Colonial, Missões, Celeiro e Fronteira Noroeste) e parte da região funcional 8 (Alto Jacuí). Realizou-se no dia 11 de abril de 2014 (sexta-feira) nos turnos da manhã e tarde, no salão azul no campus da UNIJUI, localizado na Rua do Comércio, nº 3000 Bairro Universitário, com a metodologia de Palestra inicial, mesa redonda de apresentação de diagnostico de ES da Região, estudos em grupos para discutir os eixos temáticos propostos e plenária final com debate. A Conferencia teve a seguinte programação:
 8hs as 8.30 h​ - Credenciamento 

 8.30 h - Abertura 

 8.45 h - Leitura e aprovação do regimento interno
 9h Apresentação do Texto de Referência da III Conferência Nacional de Economia Solidária
10h: 15min Intervalo (lanche degustação de produtos produzidos por EES da FECONSOL)
10h30min Mesa redonda: Diagnostico dos municípios presentes sobre a situação da Economia Solidária
11h45min Formação dos 4 grupos temáticos:      

Grupo 1: Produção, comercialização e consumo - Mini auditório 1- Enio

Grupo 2: Financiamento: crédito e finanças solidárias - Mini auditório 2 - Elizandra

Grupo 3: Acesso a conhecimentos: educação, formação e assessoramento - Mini auditório 4 - Rafael

Grupo 4: Ambiente Institucional: Legislação e integração de Políticas Públicas - Salão Azul – Nadia
Inscrição para delegados

 Intervalo para o almoço

13h 30min às 15h 15min Grupos Temáticos para construção das proposições para a Conferência Estadual.
15h 20min Intervalo (lanche degustação de produtos produzidos por EES da FECONSOL)
15h 30 min Plenária final:
- Síntese e deliberação sobre as proposições dos Grupos Temáticos.

-Escolha das 10 propostas prioritárias para a Conferência Estadual

-Eleição de delegados para a conferência estadual (inscrição até as 15.30 h)
8. Proposições da Conferência para os Eixos Temáticos:
GRUPO 1: PRODUÇÃO, COMERCIALIZAÇÃO E CONSUMO

1.1 Quais as forças e as fraquezas da Economia Solidária no território para promover a produção, comercialização e consumo sustentáveis?
A)Forças 
O território da Economia Solidária em referencia apresenta grande diversidade de produtos de alimentação humana, atividades de reciclagem e trabalho artesanal. Ha também uma grande disposição dos setores públicos para efetivar políticas de incentivo a economia solidaria, apresentando-se algumas iniciativas importantes para estes setores.

As atividades da economia solidária estão adequadas a cultura da população em sua maioria excluídas da economia formal e propensos a promover seu lugar, defendendo a sustentabilidade social (laços sociais e familiares), política (organização coletiva/poder coletivo), econômica (trabalho e renda) e ecológica (proteção do meio ambiente e estética e qualidade urbana), o que gera uma legitimidade para ampliar os debates e as perspectivas de legislações específicas para os segmentos uma vez que envolve famílias, organizações sociais, cooperativas e associações, grupos formais e informais etc. que promovem desenvolvimentos mais equilibrados da sociedade Regional.

B)Fragilidade
A primeira fragilidade a ser destacada é a não existência de legislações que efetivem a economia solidaria, que gerou grandes manifestações nos estudos em grupo. Segunda fragilidade destaque foi a falta de conhecimento sobre a cultura solidaria e seus impactos no desenvolvimento. Isto acarreta dificuldades bem práticas para os setores como a dificuldade para a realização das atividades de produção, comercialização e consumo isolando- as e impedindo-as de um trabalho mais em rede. Terceira fragilidade é a fragmentação e instabilidade de políticas publica locais, regionais e nacionais voltadas para os setores da ES, além da alta tributação das atividades, a burocracia e o desprezo pelas atividades informais que advêm da história de trabalho das famílias envolvidas. Destaca-se também a falta de infraestrutura básica de apoio para a exposição e divulgação dos produtos da economia solidaria.
1.2 Quais as prioridades para fomentar atividades de produção, comercialização e consumo sustentáveis no território?
1- Criar legislação mais adequada para enquadramento da agricultura familiar que destaque o tamanho da propriedade – até 25 hectares, de 25 até 80 hectares -, a diversidade produtiva voltada para alimentação básica e trabalho do grupo familiar – ampliando a possibilidade de contratação de mão de obra para além das famílias, já que estas são modulares (pequenas).

2- Legislar de forma que todos os envolvidos com a agricultura familiar atuem somente em forma de associações e cooperativas. 

3- Incentivo para geração de tecnologia social voltada para o segmento de economia solidária popular – mais pesquisa nas universidades.

4- Criação de subsídios efetivos para o processo produtivo, comercialização e consumo – Sem tributação de produtos, menos burocracia, casas de economia solidária, marketing específicos – considerando o reposicionamento da cultura de Justiça Distributiva – a grande economia subsidia a pequena.

5- Incentivos para a qualificação e valoração do produto – parceria para que sejam priorizados os produtos da ES para serem fornecidos para: as escolas públicas, sistema prisional, quartéis, agroindústrias, feiras, cesta básica e outros empreendimentos da economia solidária. 

6- Um maior incentivo para ampliar o reconhecimento da atividade de reciclagem como Elementos das atividades de proteção ao meio ambiente, educação ambiental, limpeza urbana e como atividade especial de garantia de sobrevivência das populações em vulnerabilidade social – destinação de área para atividades em galpões, leis municipais que isentam associações, obriguem a separação dos resíduos, impedimento de compradores atravessadores (ilegais), carregamento e armazenamento dos materiais recicláveis.

7- Criar regulações especiais para os envolvidos com atividades de reciclagem como Trabalhadores / cidadãos com direitos – reconhecimento da categoria;

8- Efetivação da lei dos resíduos sólidos – resíduos dos galpões de reciclagem – com política nacional e estadual para a criação de aterros sanitários.

9- Reconhecimento e valoração da profissão de artesão e de seus produtos, com espaços especiais para exposição dos trabalhos e produtos, política de ampliação das qualificações, reforço da produção voltada as expressões culturais regionais, fortalecer a colaboração em rede para incentivo de novos produtos – troca de saberes, apoio as atividades artesanais que envolvem produtos da reciclagem, Integrar os artesanatos regionais a rede solidaria Bi nacional do Pet. 
10-Garantir um fluxo contínuo de verbas públicas para os apoiadores que historicamente fazem incubações de economia popular, economia solidária e cooperativismo.  
Grupo 2 – FINANCIAMENTO: CRÉDITO E FINANÇAS SOLIDÁRIAS

a)Forças: 

Existem recursos disponíveis e diversas linhas de financiamento para projetos via editais, com diversas entidades apoiadoras, prefeituras, universidades, instituições religiosas, entre outras.
b)Fraqueza: 
Há dificuldade para acessar os recursos/editais, diante das exigências burocráticas, técnicas e legais, como por exemplo, o SICONV. Além disso, faltam cursos para formação pratica/capacitação para conseguir acessar os recursos, para trabalhar com o SICONV e prestação de contas; há dificuldades para os EES terem acesso a políticas de microcrédito promovidas pela SESAMPE. Não há política especifica para estes empreendimentos.

Outra fraqueza são as dificuldades de inserir, integrar novos associados nos EES, pois se constata o não desejo de assumir compromisso e responsabilidades; Dificuldade para fazer a gestão dos EES e dos recursos, devido à insegurança, falta de conhecimento e experiência; Ausência de novas lideranças; Visão distorcida que a comunidade possui em relação à Economia Solidária, trabalhos manuais, domésticos, reciclagem e reaproveitamento.
PROPOSTA DE DIRETRIZES
1-Realização de cursos de formação, treinamento e capacitação de pessoas preparando para acessar os recursos que estão disponíveis.

2-Que sejam criadas políticas de financiamentos (microcrédito) específicas para EES, inclusive com juros 100% subsidiado (Estado e Municípios). Priorizando linhas de crédito permanentes para EES. 

3-Que os municípios mantenham permanentemente uma política publica de fomento para Economia Solidária e disponibilizem estrutura física e de pessoal que dê suporte aos EES.

4-Que Escolas, sociedade e poder público valorizem na educação os princípios da Economia Solidária.

5-Fortalecer e incentivar os clubes de trocas e moedas sociais, através de maior divulgação destas alternativas.

GRUPO 3 – ACESSO A CONHECIMENTOS: EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E ASSESSORAMENTO.
a) Forças
Há um conjunto de parcerias entre municípios e entidades locais /regionais para realização de feiras solidárias; presença e visibilidade dos Empreendimentos de Economia Solidária na região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul; Proposta solidária para geração de trabalho e renda, com vista à emancipação dos sujeitos; Capacitação para Empreendimentos de economia Solidária;
b) Fraquezas
As demandas em Economia Solidária são maiores do que as instituições conseguem assessorar; Falta de recursos para a realização de projetos e de feiras para a concretização de uma rede de Empreendimentos de Economia Solidária; Necessidade de qualificação para cooperação/associativismo e competência nas relações de geração de trabalho e renda; a Metodologia adequada para a formação, educação e assessoria em economia solidária; Carência de produção qualificada, com estrutura; Falta de compreensão em economia solidária;
PROPOSTA DE DIRETRIZES
1) Socialização e formação de um saber solidário dos Empreendimento de Economia Solidária para fortalecer práticas coletivas;

2) Formação e fortalecimentos de entidades de apoio para a busca de fomento em órgãos públicos e parcerias em âmbito privado e sociedade em geral;

3) Diagnósticos de demandas sociais para planejamentos de formação e assessoria nos âmbitos federal, estadual e municipal;

4) Política pública específica de formação em economia solidária (ex: PRONATEC para Economia Solidária);

5) Qualificação dos trabalhadores de econômica solidária para processos de produção, apresentação e venda de seus produtos; 

6) Trabalho em rede para fortalecer as perspectivas do trabalho e geração de renda solidária;

7) Promoção de oficinas de formação a partir de parcerias com profissionais de áreas técnicas de organização produtiva e gestão de Empreendimentos de Economia Solidária;

8) Fomentar uma rede de entidades formadoras em economia solidária para consolidação de diretrizes pedagógicas e metodológicas;

9) Criar e implementar um programa de formação em economia solidária para gestores públicos;

10) Criar e implementar um programa de formação em gestão de projetos para economia solidária para gestores públicos, entidades de apoio e Empreendimentos de Economia Solidária;

GRUPO 4 – AMBIENTE INSTITUCIONAL: LEGISLAÇAO E INTEGRAÇÃO DE POLITICAS PÚBLICAS 
a) Forças
A região apresenta criação de espaços multifuncionais (Assessoria técnica, incubadoras, entre outras); Incentivo a criação de cooperativas e associações e redes de cooperação solidária; Planos de sustentabilidade econômica que dêem ênfase a economia solidária; Acesso ao microcrédito; Existência dos empreendimentos, gestores e apoiadores ao CFES.
b) Fraquezas
Em geral temos um sentimento de individualismo em termos de ganhos; Falta de formação dos agentes solidários como mobilizadores e incentivadores do processo de desenvolvimento da economia solidária; Falta de certificação do SCJS para o interior do Estado; Ampliar a discussão da certificação do SCJS.
PROPOSTAS DE DIRETRIZES
1- Criação de mais espaços multifuncionais (Assessoria técnica, incubadoras, entre outras);

2- Planos de sustentabilidade econômica que dêem ênfase a economia solidária;

3- Acesso ao microcrédito;

4- Criação de Leis regulatórias e de incentivo específicas da economia solidária;

5- Espaços de formação em economia solidária (CFES).
6- Criação de legislação específica e parcerias com as instituições governamentais e não governamentais e da sociedade civil, com apoio do poder público nas três esferas (Federal, estadual e municipal) para desenvolver e fortalecer a economia solidária.

9. Indicação dos delegados para a CONFERÊNCIA NACIONAL, priorizado por segmento:

9.1 Segmento I

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Rosemeri Martins de Oliveira
	SMMA
	60409838
	724 924 730 15
	55 9130 4213
	smma.socioambiental@ijui.rs.gov.br


9.2.Segmento II

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Elizandra C. Pinheiro da Silva
	Itecsol/Unijuí
	2083576815
	999 609 070 15
	55 9128 6961
	elizandra.pdsilva@gmail.com


9.3 Segmento III

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Jurema Bueno da Silva
	FECONSOL
	1071626939
	777 748 680 20
	55 8424 6205
	Jurema.bueno@yamail.com


10.Indicação de delegados para a CONFERÊNCIA ESTADUAL, priorizado por segmento:

10.1 Segmento I

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Ademir Severo
	Secretaria Municipal de Habitação
	6064406553
	00713835060
	55 9155 4391
	severo_ae@yahoo.com.br


	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	José Fernando Borella
	Secretaria Municipal de Dese/Economico de Santa Rosa
	1064694721
	925 222 700 800
	55 9654 9007
	borella@santarosa.rs.gov.br


10.2.Segmento II

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Ana Paula Alf Lima Ferreira
	Unicruz
	7079320698
	003 296 950 37
	55 9920 4755
	alima@unicruz.edu.br

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Marilia Soares Cervi
	Cáritas
	5076682367
	825140700-15
	55 9966 3790
	maríliacervi2010@hotmail.com


10.3 Segmento III

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Nildo Taborda de Melo
	ACATA IJUÍ
	6101925111
	661 170 200 82
	55 9162 7578
	nildotabordademelo@gmail.com


	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Cesar Patrik Reis
	ARCA CRUZ ALTA
	3096692441
	011 528 920 88
	55 9907 7978
	


	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Gelson Treter
	FECONSOL
	9033410409
	431 356 560 15
	55 9128 0117
	fertreter@hotmail.com


	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Olivio Bussler
	FECONSOL
	1006994303
	278 262 950 68
	55 9137 8311
	Incubadoraunijui@gmail.com


11. Escolha da comissão que dará continuidade ao PLANO REGIONAL:

Ficou acertado na plenária final que todos os delegados eleitos fazem parte desta comissão e os demais seguintes:

11.1 Segmento I

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Tamara da Rocha
	Unicruz
	9082141624
	001 431 560 20
	55 9161 5543
	tamararocha2008@hotmail.com



11.2. Segmento II

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Enio Waldir da Silva
	Unijuí
	1031304452
	394 246 500 00
	55 9107 5478
	eniowsil@unijui.edu.br


11.3 Segmento III

	Nome Completo
	Entidade/Instituição
	RG
	CPF
	Telefones
	Email

	Joice Cristine Schaurich
	Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Santa Rosa
	5116439109
	033 718 840 82
	55 9906 2024
	ecosolidaria@santarosa.rs.gov.br











FORMULÁRIO PARA ENVIO DE CONTRIBUIÇÕES DA CONFERÊNCIA REGIONAL


ANEXO I
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Conselho Estadual de Economia Solidária - CESOL





Secretaria da Economia Solidária e Apoio à Micro e Pequena Empresa - SESAMPE
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